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    INTRODUÇÃO




    As empresas brasileiras do setor de alimentos para coletividades, assim como empresas de outros setores, encontram muitas dificuldades para permanecerem no mercado. Mesmo oferecendo um grande número de refeições, a maioria das empresas do ramo de Alimentação Coletiva não se preocupa com várias questões administrativas importantes, colocando em risco a sua sobrevivência. Entre as questões negligenciadas estão os cálculos dos custos de produção. É preciso associar a oferta de serviços e produtos de qualidade a um baixo preço, o que faz com os gestores tenham que controlar com eficácia os custos dos empreendimentos que administram. O acompanhamento dos custos de produção, a eliminação dos desperdícios e os investimentos em pontos estratégicos são ações que podem ser desenvolvidas e que irão contribuir para a provisão do lucro desejado e para a expansão do negócio.




    Apesar do número crescente das refeições servidas fora do lar, são necessárias mais informações que auxiliam na realização das tarefas relacionadas ao controle dos custos de produção em Unidades de Alimentação e Nutrição. Vários trabalhos têm destacado o funcionamento das Unidades de Alimentação e Nutrição e a importância dos custos no planejamento e na tomada de decisão dentro delas. Mas, para poder calcular os custos de produção em qualquer tipo de cadeia produtiva, é preciso que se conheçam quais são os itens que os compõem e qual a participação deles no produto final. Na expectativa de auxiliar nessa tarefa, o presente conteúdo agrega informações para auxiliar na compreensão do controle de custos nestas Unidades.
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Módulo 1





  É possível sobreviver em um mercado competitivo?




  1 Competição: um duelo entre empresas




  

    Antes de discutirmos o controle dos custos em Unidades de Alimentação e Nutrição é necessário que conheçamos o mercado no qual essas empresas estão inseridas. É sabido que as empresas devem gerar lucro de forma que este seja suficiente para quitar as despesas do processo produtivo e remunerar o proprietário do estabelecimento. Quando há falhas nesse processo, verifica-se a necessidade de revisão da cadeia de produção com o intuito de descobrir onde está(ão) o(s) problema(s). Ele(s) é(são) oriundo(s) da receita ou das despesas? (SANTOS, 2003).




    Hoje as empresas vivenciam um desejo comum: apresentar resultados positivos e expandir no mercado onde estão inseridas (SOUZA et al., 2010). Como consequência, o mercado tem se tornado cada vez mais competitivo e os clientes mais exigentes. Assim, as empresas procuram tornar as operações mais dinâmicas, evitar desperdícios, agregar novas tecnologias e comprometer-se com a qualidade dos produtos e serviços disponibilizados, uma vez que, para sobreviver, é necessário responder prontamente às exigências dos consumidores e da pressão exercida por outras empresas (SANTOS, 2003; CARARETO et al., 2006).




    O aumento da competição vivenciada, especialmente no Brasil, pode ser explicado pela globalização e a formação dos blocos econômicos, com consequente redução das barreiras alfandegárias à entrada de produtos importados no mercado nacional. Os sistemas produtivos das empresas vêm sofrendo grandes transformações e essa evolução pode ser percebida comparando-se o sistema produtivo de uma empresa no cenário atual ao de uma empresa tradicional (BORNIA, 2002; CARARETO et al., 2006).




    Empresa atual versus Empresa Tradicional: há diferenças?




    A empresa atual (moderna) permite fazer ajustes na produção, ainda que a fabricação envolva modelos diferenciados de um produto, em curtos períodos de tempo, em frações pequenas, com melhor qualidade, menor preço e pequeno prazo de entrega. Já a produção da empresa tradicional era composta por poucos exemplares, produzidos em grandes lotes e sem melhoria contínua do processo produtivo. Isso ocorria porque, dada à falta de concorrência, ou à concorrência muito pequena, mesmo os produtos mal acabados e com preços elevados eram adquiridos pelo mercado (BORNIA, 2002).




    Hoje, além do preço, a qualidade dos produtos oferecidos são fatores fundamentais para a satisfação dos consumidores (RUBIM, 2007). Todavia, muitos administradores vislumbram somente o retorno dos recursos financeiros aplicados em curto espaço de tempo. Assim, eles descuidam da qualidade, não consideram as reais necessidades e desejos dos clientes, o que leva muitas empresas à falência (SANTOS, 2003). Antes mesmo do primeiro ano de existência muitas empresas abrem falência, o que é reflexo da falta de planejamento para tomada de decisões relevantes. Para que isso seja evitado é necessário buscar estratégias empreendedoras, construir metas, planejar ações, estar atento à situação econômica e não misturar as finanças pessoais com os negócios da empresa.




    Atualmente, as empresas precisam traçar metas e formular estratégias que deixam claro a vantagem competitiva a ser buscada, além de ter o conhecimento de como esta pode ser alcançada e os possíveis ajustes que podem ser necessários para obter as melhorias desejadas. As empresas precisam avaliar constantemente o seu desempenho no mercado e intervir sempre que necessário para a correção de falhas e garantir a melhoria dos processos produtivos. Nesse contexto, a administração dos custos, com objetivo a redução dos mesmos, é fundamental para o sucesso dos processos e serviços, assim como planejar adequadamente as decisões futuras em curto, médio e longo prazo, a fim de que a empresa possa se manter no mercado. Gerenciar os custos requer uma visão que vai além da empresa. Deve-se considerar que desde as matérias-primas utilizadas até o produto final entregue ao consumidor devem ser de excelência (CAMARGOS & DIAS, 2003).




    Para que as empresas possam sobreviver no mercado competitivo, precisam buscar e alcançar altos níveis de qualidade, eficiência e produtividade, eliminando desperdícios e reduzindo custos. Para isso torna-se imprescindível que os administradores estejam atentos às informações sobre o seu negócio, que estas sejam precisas e atualizadas para que as decisões sejam eficazes e tragam os resultados esperados (MARTINS, 2000).


  




  2 Influência da modernidade sobre as empresas




  

    O ganho de eficiência é um dos principais objetivos da empresa atual, o que a permite concorrer com igualdade com as demais empresas do mesmo ramo mercadológico. Para isso, elas devem saber avaliar seu desempenho e intervir rapidamente para melhorar os processos que executam. Nesse cenário, as inovações que permitem melhorar a eficiência e a qualidade dos produtos e serviços tornou-se o centro propulsor da busca pela qualidade (BORNIA, 2002). Entretanto, nem sempre foi assim. Vejamos como procedeu a evolução das características das empresas até chegarmos aos dias atuais.




    Um breve histórico




    A história do conceito de empresa pode ser resumida nos seguintes aspectos (SANTOS, 2003):


  




  

    

      

    



    

      

    



    

      

        	

          

            1.

          


        



        	

          Primeiras décadas do século XVIII (Revolução Industrial): produção artesanal, mercado pouco explorado e em expansão;


        

      




      

        	

          

            2.

          


        



        	

          A produção passou a ser mecanizada, o que propiciou o aumento da produtividade e alavancou o crescimento de empresas;


        

      




      

        	

          

            3.

          


        



        	

          Segunda década do século XX a produção capitalista passou a sofrer forte influência da administração científica de Taylor e Fayol e da linha de produção de Ford;


        

      




      

        	

          

            4.

          


        



        	

          O trabalho passou a ser especializado, assim como houve a padronização de peças e produtos, uma vez que a demanda do mercado era maior que a produção – os produtos padronizados e similares possuíam que os consumisse;


        

      




      

        	

          

            5.

          


        



        	

          A oferta de produtos padronizados se tornou maior que a demanda, assim, as empresas passaram a disponibilizar para o mercador, em curto espaço de tempo, novos modelos cuja vida útil era pequena;


        

      




      

        	

          

            6.

          


        



        	

          Verificou-se a necessidade de flexibilização da produção com o intuito de conseguir introduzir novos modelos e, ou mudanças nos artigos e serviços;


        

      




      

        	

          

            7.

          


        



        	

          A concorrência trouxe consigo a necessidade de redução dos preços de venda e, consequentemente, a necessidade de refletir sobre o processo produtivo para corrigir as imperfeições e contornar as ineficiências;


        

      




      

        	

          

            8.

          


        



        	

          Hoje o mercado é altamente competitivo, com produtos de baixo preço, boa qualidade, frequentemente modificados, curta vida útil e muitos modelos à escolha do cliente (percebemos claramente isso quando analisamos o número de novos equipamentos, como telefones celulares que a cada dia são lançados no mercado ou, no ramo da alimentação coletiva, presenciamos a abertura de novas redes de comida rápida, que oferecem produtos similares em seu cardápio).


        

      


    

  




  

    Peculiaridades da empresa na era moderna




    É possível eliminar o desperdício e continuar melhorando?




    A empresa moderna visa a melhorar constantemente suas atividades e nesse processo a eliminação do desperdício é vital. Os desperdícios são acontecimentos que muitas vezes não percebemos, mas que ameaçam a lucratividade onerando os custos de produção, aqui nos referimos especialmente às Unidades de Alimentação e Nutrição (UAN). Para se manter no mercado, além de buscar eficiência e qualidade, a empresa precisa trabalhar na tentativa de eliminar o desperdício (MIRANDA, 2012).
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